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I. Introdução

O que hoje conhecemos como “História Oral” é uma metodologia de pesquisa que, no Brasil, tem sido amplamente utilizada na área dos estudos culturais por sociólogos, antropólogos e historiadores. No panorama mundial, a iniciativa pioneira de estudos dessa natureza ocorreu com as gravações realizadas por Allan Nevins, nos Estados Unidos, ao final da década de 1940. Por motivos ainda pouco explorados, a utilização da História Oral ocorre tardiamente em alguns países, dentre os quais o exemplo mais notável é o caso da França, berço da maior revolução na historiografia – a escola dos Annales. A América Latina começa a participar mais intensamente desse movimento na década de 1970. No Brasil, embora haja registros de pesquisas desenvolvidas segundo essa abordagem em tempos mais remotos, a Associação Brasileira de História Oral é fundada em 1975 e a aplicação desse recurso por universidades e outras instituições é flagrante a partir da década de 1980.

Embora no cenário mundial a História Oral tenha surgido vinculada, especificamente, aos estudos antropológicos, no Brasil ela é introduzida com  estudos em Psicologia Social para, a partir disso, espraiar-se por outras inúmeras esferas acadêmicas, dentre as quais a Educação Matemática pode ser listada como uma das mais recentes a integrar o rol das áreas que a utilizam como referencial teórico metodológico.

Há que se registrar certo equívoco próprio à expressão “História Oral” que, de início, já inclui esse modo de proceder rigorosamente em pesquisa no território específico da História. No Brasil, mais correto seria nos referirmos a essa modalidade como “abordagem qualitativa de pesquisa que vincula oralidade e memória” posto que, neste país, a influência dos historiadores (que ainda discutem se a História Oral é uma metodologia, uma técnica ou uma metodologia) fica relativizada face às influências vindas, por exemplo, das Ciências Sociais.

É possível, porém, a utilização da História Oral – pensada como metodologia de pesquisa qualitativa – para estudos históricos. Nesse viés, em Educação Matemática, essa abordagem tem sido utilizada mais freqüentemente para estudos acerca da História da Educação Matemática (história da formação de professores, das instituições escolares, da matemática escolar, de práticas e legislações etc) embora a vislumbremos como modo de proceder extremamente produtivo e exeqüível para estudos em História da Matemática.

A partir dessa breve introdução detectamos a necessidade de estabelecer certas diferenciações (por exemplo entre História da Educação Matemática e História da Matemática) e fornecer alguns exemplos de sua utilização como  recurso para pesquisas em Educação Matemática e em História da Educação Matemática. Isso será desenvolvido na seqüência deste artigo.

II. História da Matemática, História da Educação Matemática, História Oral 

“História da Matemática” tem servido como uma rubrica demasiado ampla e vaga no que diz respeito às pesquisas em Educação Matemática. Essa “tendência”, postulamos, constitui-se, na verdade, de várias tendências em Educação Matemática.

Ninguém, em sã consciência, negará a importância de temas como História, Filosofia e Educação para nossa área. Pensar a contemporaneidade plasmada num processo histórico; conhecer elementos desse processo para viabilizar formas de ação alternativas em nossas experiências cotidianas; auxiliar a formação de nossa visão de mundo e interferir no projeto humano de vir-a-ser; balizar a luta pela atribuição de significados são – ninguém duvidaria – objetivos tanto da História quanto da Educação. Há, portanto, faces muito nítidas nessa vinculação inter-regiões. Nem por isso pode-se afirmar que essa vinculação ocorre tranqüilamente ou que nossa compreensão sobre isso já atingiu patamares de clareza considerável. Ao contrário, a articulação “História/Educação Matemática” precisa, segundo creio, ser cada vez mais investigada. 

O descuido lingüístico com que tratamos certas questões é, ele próprio, indicador de conflitos que, estabelecidos, encontram resistências muito fortes para que sejam ultrapassados. Esse parece ser o caso de usar “História da Matemática” – talvez mesmo por uma economia de linguagem – para se referir à tendência em Educação Matemática que se vale da História da Matemática para nortear ações referentes ao ensino e à aprendizagem de Matemática.

Concebemos, aqui, a História da Matemática como região de inquérito que se constitui na interface História/Matemática e, portanto, não é “natural” que, deste ponto de vista, História da Matemática já esteja, em princípio, vinculada à Educação Matemática. A imersão da História nesses domínios da Educação Matemática – cujas validade e potencialidade podem ser facilmente avaliadas se pensamos a articulação essencial existente, por exemplo, entre História e Etnomatemática – exigirá do educador matemático o cuidado de não tematizar meramente o desenvolvimento histórico de conceitos e práticas, mas, mais para além disso, valer-se da investigação desses temas para indicar possibilidades de ação que intervenham no – ou operem para uma compreensão cada vez mais profunda do – ensino e aprendizagem da Matemática, onde quer que eles possam ocorrer. O fascínio pela História e, mais flagrantemente, pela História anedotária – já apontado por vários autores – pode levar o educador matemático a perder-se em searas que não lhe são próprias e/ou produzir intervenções carentes de legitimidade.

Miorim e Miguel tratam desse tema com invejável clareza em artigo de 2001. A intenção desse estudo é compreender historicamente “como a História da Matemática, a Educação Matemática e o estudo das relações entre História da Matemática e Educação Matemática constituem-se como campos autônomos de investigação”.

Explicitados os parâmetros segundo os quais uma área de estudo estará autonomamente configurada, os autores passam a um extensa listagem de livros, ensaios, periódicos, ressaltando influências, descrevendo históricos de formação de comunidades de pesquisa, a organização dessas comunidades em grupos ou sociedades e o modo de divulgação de suas produções. Esse panorama leva os autores à conclusão de que 

“/.../ se por um lado é possível identificar a existência de um processo de constituição da autonomia dos campos da história da matemática e das relações entre história e educação matemática, por um outro lado é inegável que esses campos ainda possuem uma estrita relação de dependência. Realmente, isto pode ser percebido pelo modo com que a expressão “história da matemática” tem sido, algumas vezes, ambiguamente empregada. Até a década de 80 do século XX, o sentido geralmente atribuído a ela era bem definido. Mas, a partir do momento em que a história da matemática passa a ser vista, pela educação matemática, como um campo profícuo de interação, o próprio campo da história da matemática é estendido e, nesse sentido, fazer história da “matemática” passa a significar coisas distintas, tais como: fazer história da matemática propriamente dita, fazer história da educação matemática, realizar investigações teóricas ou de campo a respeito das relações entre história da matemática e educação matemática ou, ainda, fazer a história de todas essas histórias.”

Assim, afirmamos que História da Matemática (como tendência em Educação Matemática ou não) e a História da Educação Matemática (ou o que se tem chamado, no Brasil, a História da Matemática Escolar) são regiões próximas, mas distintas. A História Oral, entretanto, pode servir (e tem servido) de referencial teórico metodológico precioso para essas regiões. Disso trataremos, com alguns exemplos, na seqüência deste texto. Antes, porém, seria necessário apresentar algumas características gerais sobre a História Oral como a concebemos.

III. História Oral, Pesquisa Qualitativa, Educação Matemática

História Oral e Educação Matemática

Embora o registro de situações a partir do relato oral de experiências vivenciadas já fosse, desde o início do século XX – em especial com a chamada Escola Sociológica de Chicago – uma técnica bastante utilizada, é o surgimento dos gravadores portáteis que se impõe como fator definitivo para o surgimento da História Oral. Allan Nevins é citado como seu precursor, devido às gravações que realizou com personalidades americanas – dentre as quais destaca-se a biografia de Henry Ford – logo após a segunda grande guerra. Mas o próprio Nevins nega essa paternidade, afirmando que a História Oral nasceu por si mesma, por uma patente necessidade de se aproveitar os recursos tecnológicos mais atualizados como um suporte para a preservação das memórias que o tempo teima em colocar no esquecimento (Cf. Dunaway & Baum, 1996). A expansão das atividades industriais e a atenção – dada principalmente pela Antropologia – aos “excluídos” nesse processo de industrialização no mundo contemporâneo, intensificam a utilização das memórias gravadas como recursos para a pesquisa, numa série de estudos de casos. Não se trata mais de privilegiar as grandes personalidades públicas – o que ocorreu mesmo na História Oral, em seus inícios –, mas de voltar o olhar à particularidade dos marginalizados. Em seu processo de desenvolvimento, afirmam os autores que a História Oral vem buscando, mais recentemente, estudar grupos e populações de segmentos médios, que dão um panorama mais nítido da realidade. 

Quando utilizando a História Oral como fundante teórico-metodológico para pesquisas de teor historiográfico
, os estudos têm em comum a tendência a não “coisificar”, “factualizar” – e, decididamente, a não heroificar – os indivíduos-depoentes, mas preservá-los em sua integridade de sujeitos, registrando uma rica pluralidade de pontos de vista: distintas versões da História. Segundo Paul Thompson, notadamente três fatores distinguem e validam a abordagem da História a partir de evidências orais: a oralidade permite ressaltar, tornando mais dinâmicos e vivos, elementos que, de outro modo, por outro instrumento de coleta, seriam inacessíveis;  a evidência oral permite compreender, corrigir ou complementar outras formas de registro – quando existem – e, finalmente, a evidência oral traz consigo a possibilidade de transformar “objetos” de estudos em “sujeitos”, ao evitar que, como na “historiografia clássica”, os atores da História sejam compreendidos à distância e (re)elaborados em uma “forma erudita de ficção”. Optar pela História Oral para estudos de natureza historiográfica, portanto, é optar por uma concepção de História e reconhecer os pressupostos que a tornaram possível. É inscrever-se num paradigma específico, é perceber suas limitações e suas vantagens e, a partir disso, (re)configurar os modos de agir de maneira a vencer as resistências e ampliar as vantagens. Portanto, não se trata simplesmente de optar pela coleta de depoimentos e, muito menos, de colocar como rivais escrita e oralidade. Trata-se de entender a História Oral na perspectiva de, face à impossibilidade de constituir “A” história, (re)constituir algumas de suas várias versões, aos olhos de atores sociais que vivenciaram certos contextos e situações, considerando como elementos essenciais, nesse processo, as memórias desses atores – via-de-regra negligenciados – sem desprestigiar, no entanto, os dados  “oficiais”, sem negar a importância de fontes primárias, de arquivos, de monumentos, dos tantos registros possíveis. Não havendo uma história “verdadeira”, trata-se de procurar pela verdade das histórias, (re)constituindo-as como versões, analisando como se impõem os regimes de verdade que cada uma dessas versões cria e faz valer. Historiadores orais são, portanto, criadores de registros; constróem, com o auxílio de seus depoentes-colaboradores, documentos que são, na trama dessas concepções que alinhavei,  “enunciações em perspectiva”. Documentos cuja função é preservar a voz do depoente – muitas vezes alternativa e dissonante – que o constitui como sujeito e que nos permitem (re)traçar um cenário, um entrecruzamento do quem, do onde, do quando e do porquê.

Mas, como nossos exemplos nos permitirão defender, não julgamos a História Oral apenas como recurso para pesquisas históricas. Para a Educação Matemática ela trará – como já tem trazido para outras áreas – contribuições significativas para compreender, de modo geral, o campo no qual se negociam os significados entre Matemática, ensino e aprendizagem.

Assim, defendemos a História Oral como uma contribuição significativa para a Educação Matemática, podendo ser entendida como uma abordagem qualitativa de pesquisa dentre as muitas que têm caracterizado o cenário da produção brasileira e internacional. Para argumentar sobre essa minha afirmação – que não é consensual entre os que, mesmo em Educação Matemática, trabalham com História Oral – um parênteses deve ser feito para apresentarmos – ainda que brevemente – nossas concepções sobre  metodologia e sobre pesquisa qualitativa.

Abordagem qualitativa de pesquisa

Um método sempre traz, em si, a noção de eficácia. Trata-se de engendrar um mecanismo que, de modo julgado eficaz, nos dê pistas para compreender determinada situação, resolver determinado problema, responder a determinada questão ou encaminhar determinados entraves. A eficácia, porém, será julgada segundo os pressupostos teóricos e vivências do pesquisador, e esse é o motivo principal de não se poder apartar uma metodologia de uma concepção de mundo e dos fundamentos teórico-filosóficos do pesquisador. Uma metodologia, porém – e portanto – não é um conjunto de métodos que possa ser tratado de um modo meramente procedimental. Isso pretende significar que os limites das metodologias e de seus pressupostos teóricos devem ser séria e continuamente testados, confrontados, avaliados.

É nessa esfera que entendemos a questão metodológica. Trata-se, sim, de procurar por um método julgado eficaz, adequado e consistente com nossas propostas de investigação, mas trata-se – além disso –  de explicitar as concepções que a ele subjazem, exercitando continuamente a testagem dos limites desses  métodos e de seus pressupostos teórico-filosóficos, avaliando seus resultados e tornando públicos suas conquistas e embaraços, no desejo de ultrapassá-los.

A produção sobre Metodologia de Pesquisa, no Brasil, foi bastante significativa até um passado não muito distante, mas atualmente temos, de modo geral, nos dedicado pouco a compreender esse tema e atualizá-lo. Ao grande estudo e aplicação dos testes estatísticos e dos questionários, ocorrido nas décadas de 1940 e 1950, seguiu-se um considerável esforço para romper com as abordagens parametrizadas pelo Positivismo e freqüentemente, de modo equivocado, colocou-se uma abordagem qualitativa como rival de uma abordagem quantitativa sem se cuidar dos limites e pressupostos de ambas. Em Educação Matemática, por exemplo, a caracterização da pesquisa qualitativa segue – com algumas poucas alterações – os parâmetros dados por Bogdan e Biklen, no início da década de 1980. 

Segundo minha concepção, o adjetivo “qualitativa” estará adequado às pesquisas que reconhecem: (a) a transitoriedade de seus resultados; (b) a impossilidade de uma hipótese apriori, cujo objetivo da pesquisa será comprovar ou refutar; (c) a não neutralidade do pesquisador que, no processo interpretativo, vale-se de suas perspectivas e filtros vivenciais prévios dos quais não consegue se desvencilhar; (d) que a constituição de suas compreensões dá-se não como resultado, mas numa trajetória em que essas mesmas compreensões e também os meios de obtê-la podem ser (re)configuradas; e (e) a impossibilidade de estabelecer regulamentações, em procedimentos sistemáticos, prévios, estáticos e generalistas. Aceitar esses pressupostos é reconhecer, em última instância, que mesmo esses pressupostos  podem ser radicalmente reconfigurados à luz do desenvolvimento das pesquisas. Muito se tem falado acerca da necessidade de uma pergunta diretriz para as pesquisas e muitos têm questionado a existência ou não dessa interrogação como fundamental para que o adjetivo “qualitativa” possa ser aplicado à investigação. Pensamos que isso é uma visão um tanto quanto reducionista, ainda mais quando o termo “pergunta” implica, necessariamente, a frase interrogativa que via-de-regra surge nas aberturas dos trabalhos. Existe, sim, um cenário que o pesquisador procura compreender, cenário este com limitações bastante rigorosas, impostas, principalmente, pela impossibilidade de serem focadas, numa pesquisa, todas as instâncias que nela própria se vislumbram e que, nitidamente, estão ligadas a entornos que, por sua vez, têm outras ramificações que exigem compreensão. É uma imposição da própria limitação humana. Seguramente essa limitação pode ser minimizada em processos de pesquisa desenvolvidos coletivamente e esse é, certamente, um dos meios para se configurar uma comunidade científica quer seja em sentido amplo, quer seja em sentido mais restrito.

Assim, segundo essas concepções sobre Metodologia e sobre Pesquisa Qualitativa, creio podermos afirmar a História Oral como metodologia qualitativa de pesquisa significativa para a Educação Matemática. Particularmente, julgamos pertinente e necessária a inclusão de estudos sobre – e em – História Oral nos cursos de formação de professores de Matemática.

IV. História Oral e Educação Matemática: motivações e exemplos

Cursos de Formação de Professores

Concepções e práticas são termos visceralmente interligados: há uma retro-alimentação entre práticas e concepções. Concepções alimentam-se das práticas e nessas práticas são explicitadas e rearticuladas, gerando/reforçando concepções. O estudo das práticas de atuação e de formação de professores, portanto, parece ser ingrediente fundamental a ser discutido em um curso cujo objetivo precípuo é a formação de professores que transitará por práticas/concepções muitas delas já estabelecidas e, portanto, confortáveis, exigindo reavaliação e desestabilização. O estudo das práticas, portanto, será tão mais eficiente quando feito a partir de sujeitos concretos, próximos, atores do processo escolar (professores, alunos, administradores, pais, mães, vizinhos, amigos) e atores excluídos desse processo de escolaridade. Entender os mecanismos de inclusão e exclusão do sistema escolar; atentar para momentos de formação que ocorrem fora da escola; conhecer as formas de gerenciamento e avaliação (passadas e presentes) dos chamados “sistemas de ensino”; re-constituir abordagens didáticas para auscultar seus fundantes pedagógicos; compreender como, historicamente, foram se desenvolvendo os processos de formação de professores (e alunos) etc, são temas essenciais em cursos de Licenciatura. Para essas discussões, a História Oral pode desempenhar papel fundamental por focar sujeitos reais e próximos ao contexto dos estudantes (o que permite ao futuro professor perceber que as práticas tratadas não estão no âmbito de uma abstração que lhe é distante e alheia). Concebendo como elementos de abstração as teorias pedagógicas, os métodos didáticos, os aspectos filosóficos, político e axiológicos da Educação e da Educação Matemática, os temas propostos – e especificamente, a História Oral como um recurso essencial ao estudo desses temas – poderá articular as disciplinas classicamente conhecidas como “disciplinas pedagógicas” às situações concretas, visando a buscar, ao longo do curso, a tão decantada articulação teoria-prática.

Educação Matemática e História da Educação Matemática

O Grupo de Pesquisa “História Oral e Educação Matemática” (GHOEM)
 tem como intenção estudar as possibilidades de utilização da História Oral como um recurso teórico-metodológico para as pesquisas em Educação Matemática. Não acreditando que um estudo sobre as possibilidades (estrangulamentos, vantagens, limitações etc) da pesquisa possa ser desenvolvido a priori (isto é: primeiro o estudo do método, depois sua aplicação), desenvolvemos o que chamamos de “investigação-em-trajetória”, ou seja, o estudo sobre a utilização do recurso da História Oral é efetivado ao mesmo tempo em que pesquisas específicas são desenvolvidas com esse recurso. A cada pesquisa estudam-se a validade e viabilidade de aplicação da História Oral, suas vantagens e desvantagens. No caso das desvantagens (ou dos problemas e estrangulamentos mostrados pelo método durante o desenvolvimento de determinada pesquisa), estudos particulares são desenvolvidos com o intuito de ultrapassar esses pontos problemáticos. Mesmo nas investigações nas quais o método mostrou-se plenamente satisfatório, uma delicada checagem teórica é desenvolvida a fim de justificar procedimentos e intenções.

O Grupo “História Oral e Educação Matemática” tem desenvolvido trabalhos  específicos duas frentes: estudos em Educação Matemática e estudos em História da Educação Matemática. Ambas as frentes têm como motivação básica entender os processos e fundantes da História Oral; e contribuir para entender as relações que se estabelecem entre Matemática, ensino e aprendizagem, exatamente nos moldes que, acima, propusemos e advogamos como necessários e viáveis para os cursos de formação de professores.

Buscando inscrever-se na tendência História da Educação Matemática, estão os projetos que visam à constituição de um mapa da trajetória de formação de professores de matemática no Brasil, dentre os quais se incluem estudos históricos sobre formação de professores nos estados de São Paulo (Litoral, Centro, Extremo-Oeste e zona rural), Santa Catarina, Goiás, Minas Gerais, Paraná e Mato Grosso.  Além desses, há projetos cuja intenção é conhecer e analisar a produção de núcleos – institucionalizados ou não – em Educação Matemática como é o caso tanto do NEDEM (Núcleo de Estudo e Difusão do Ensino de Matemática), vinculado ao processo de implantação da Matemática Moderna no estado do Paraná, quando do CEM (Centro de Educação Matemática, de São Paulo) e do próprio GHOEM. Alguns desses projetos pretendem, ainda, entender a identidade de grupos de ensino e pesquisa; e analisar instituições e órgãos responsáveis por diretrizes curriculares que se estabeleceram como singulares para a educação nacional (este é o caso da CENP – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo).

No campo mais geral da Educação Matemática (investigações que utilizam a História Oral não necessariamente desenvolvendo estudos de teor histórico – no sentido mais clássico dado ao termo “histórico”) incluem-se projetos que estudam a relação escola-família-matemática; a profissionalização e as concepções dos professores de Matemática; e, finalmente, resistências, utopias e preconceitos.

Os projetos que se valem da História Oral como recurso para seu desenvolvimento, quando se inscrevendo como pesquisas de teor histórico, têm servido para descentrar a história da formação e das práticas de  professores, tema que a História da Educação Brasileira trata, via-de-regra, a partir das grandes instituições (situadas em grandes centros urbanos), negligenciando situações e contextos particulares, como é o caso das formações “informais” e dos projetos emergenciais para a formação de professores (extremamente comuns num país cuja primeira universidade é fundada no ano de 1934). De um modo geral, todos os projetos desenvolvidos pelo grupo têm, ao fim e ao cabo, certo teor “histórico” visto assumirmos como sendo nossa função, em grande parte, a constituição de documentos que, futuramente, poderão servir de subsídios para outros estudos. Nesse sentido, os estudos do GHOEM inscrevem-se no que se pode chamar de História do Presente. A distinção entre aqueles estudos de teor histórico e os que chamamos de estudos gerais em Educação Matemática é, portanto, artificial em sua essência, mas serve, didaticamente, para caracterizar intenções e explicitar, cada vez com mais clareza, o que entendemos por História Oral e como podemos utilizá-la como recurso para nossa área de pesquisa.
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